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Aos 05 dias do mês de dezembro do ano de dois mil e treze, às 15 horas e 10 minutos, deu-se início no auditório 1 

da Comissão Intergestores Bipartite, situado à Rua México 128, 11° andar – Rio de Janeiro, a 4º Reunião 2 

Extraordinária da Comissão Intergestores Regional da Região Serrana- CIR-Serrana, constituída pelos seguintes 3 

membros efetivos e suplentes da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro (SES): Sra. Rachel Rivello 4 

Elmôr (Representante Titular de Nível Central SES), Sra. Dayse Santos de Aguiar (Suplente Nível Central SES), 5 

Sra. Gisela Motta de Miranda (Coordenadora Urgência Emergência SAS/SES), Sr. Lissandro Luis Pinto Silva 6 

(Consultor CGUE/DAHU/SAS/MS), Sra. Ana Paula Araújo Liberal (Assessora Chefe de Integração Regional/ 7 

SES), Sra. Izabela Mattos Ribeiro (Assessoria de Integração Regional/SES), Sr. José Carlos Rodrigues Paes 8 

(Coordenador regional da SES), Nathália Busch Bom (Secretária executiva da CIR- Serrana), Sra. Aparecida 9 

Barbosa (Apoiadora Regional COSEMS/RJ), e dos representantes das Secretarias Municipais de Saúde: Sr. 10 

Wuelinton Pires (Gestor SMS Bom Jardim), Sr. José Marcos de Góis (Gestor SMS de Cachoeiras de Macacu), Sr. 11 

Alan Barros (Gestor SMS de Cantagalo), Sr. Leonardo Sarmento Charles (Gestor SMS de Duas Barras), Sr. 12 

Rodrigo Romito Gonçalves (Gestor SMS de Macuco), Sr. Dagoberto José da Silva (Gestor SMS de Nova 13 

Friburgo), Sr. André Borges Pombo (Gestor SMS de Petrópolis), Sra. Nayana Pontes Bollonini (Suplente SMS de 14 

Santa Maria Madalena), Sra. Eliane Cruz Vieira (Gestora SMS de São José do Vale do Rio Preto), Sr. Ary 15 

Oswaldo Sales Batista (Gestor da SMS de Sumidouro), Sr. Carlos Otávio M. Sant’Anna (Gestor SMS de 16 

Teresópolis), Sr. Carlos Gomes (Prefeito de Trajano de Moraes). Foi dada a Palavra a Sra. Rachel Rivello para 17 

saudação, a mesma sugeriu que fosse feita a apresentação de todos. Após, Rachel apresentou o Consultor da Rede 18 

de Urgência e Emergência no Ministério da Saúde, Sr. Lissandro Luis, que falou sobre a experiência de trabalho 19 

com a região no período de 2011.  I– Pauta: 1. SAMU: O Secretário Municipal de Saúde de Petrópolis, Sr. André 20 

Pombo, deu início à pauta falando sobre a reunião realizada com os demais secretários de saúde e prefeitos da 21 

região para discussão da implantação do SAMU. Declarou que seu município já abriu processo seletivo para 22 

contratação de equipe e compra de equipamentos, a Central de Regulação já está pronta para funcionamento, 23 

porém, as duas bases descentralizadas ainda não foram implantadas, o gestor concluirá esta implantação em um 24 

prazo de 02 meses. André explicou também as dificuldades que o município tem para contratar a equipe de 25 

médicos reguladores, conforme prevê a Portaria do Ministério da Saúde n° 1010 de 21 de maio de 2012, que 26 

Redefine as diretrizes para implantação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU – 192) e sua 27 

Central de Regulação de Urgências. Sr. Alan Barros falou sobre o prazo para início das atividades do Consórcio 28 

de Saúde da Região, de 60 a 90 dias. Após a reunião com os prefeitos para tratar desse assunto, os três polos da 29 

região, Nova Friburgo, Petrópolis e Teresópolis decidiram integrar o consórcio. Sr. Dagoberto Silva 30 

complementou sobre a importância do consórcio e sugeriu que seja feita uma nova reunião com os prefeitos para 31 

discutir a operacionalização do SAMU, e que nessa reunião o consultor do Ministério da Saúde esteja presente 32 

para esclarecer os Prefeitos sobre o financiamento do Serviço. O Sr. Lissandro fez perguntas aos gestores sobre o 33 

objetivo do consórcio e o Sr. Alan informou que a prioridade do consórcio é a implantação do SAMU, porém 34 

ainda não há planilhas de custos para implantação bem como não há convênio para a gestão do mesmo. André 35 

Pombo falou sobre as dificuldades financeiras que todos os municípios sofrem, mas, apesar disso, Petrópolis, 36 

grande pressão dos órgãos fiscalizadores, pois sedia a Central de Regulação. O município tem plenas condições de 37 

iniciar o serviço em um prazo de 90 dias, mas precisa que pelo menos três outros municípios o acompanhem. 38 

Novamente os municípios discutiram sobre os valores do SAMU, formas de contratação e operacionalização. 39 

Rachel falou ao Secretário de Saúde de Cantagalo sobre a experiência da Região Médio Paraíba, que implantou o 40 

SAMU via consórcio. Gisela relembrou que esta discussão sobre o custo do SAMU já havia sido feita na região, 41 

antes mesmo da proposta de consórcio. Gisela falou sobre a reunião realizada em 03/12, onde ficou encaminhado 42 

que os alguns municípios poderiam assumir a implantação do SAMU e após esta implantação ocorreria 43 

participação do consórcio. Gisela comentou sobre o ônus para a região, caso optasse por devolver todos os 44 
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recursos já repassados para o SAMU. A Sra. Eliane, Secretária de São J. do V. do R. Preto argumentou que fez os 45 

cálculos e, na realidade, os gastos são mais elevados com a inexistência do SAMU. O Sr. Otávio, gestor de 46 

Teresópolis concorda com o avanço na pactuação sob responsabilidade municipal e afirmou que seu município tem 47 

condições de iniciar as atividades junto com Petrópolis. Os gestores de Bom Jardim e Duas Barras ponderaram 48 

sobre a realidade dos municípios menores, em relação às receitas municipais e aos limites orçamentário-49 

financeiros para arcar com as despesas da saúde. O Sr. Lissandro falou que a região precisa avançar na confecção 50 

das planilhas de custo, pois se desejam realizar uma reunião com os prefeitos, deverão apresentá-las, tornando as 51 

informações mais objetivas, com o que concordou o prefeito de Trajano de Moraes (também respondendo pela 52 

Secretaria de Saúde do município).  Sr. André realçou o avanço da última reunião e propõe que sejam pactuados 53 

os prazos junto aos municípios que declararam ter condições de iniciar o serviço junto com Petrópolis. Lissandro 54 

comenta que é possível implantar o SAMU nos 16 municípios da região neste prazo de 90 dias. Rachel fala sobre o 55 

apoio da SES e do MS na confecção das planilhas de custo. Sra. Aparecida Barbosa, representante do COSEMS, 56 

pediu a palavra e disse que o convencimento sobre a importância do SAMU para a região já existe e que 57 

Petrópolis não pode tomar a iniciativa de implantar este serviço sozinho. A Sra. Aparecida comentou que o 58 

consórcio ainda não está apto a fazer a gestão do SAMU e que para realizar uma reunião com prefeitos há 59 

necessidade de organização para apresentar com clareza os custos envolvidos e sugeriu a criação de uma 60 

comissão. O prefeito de Trajano de Moraes perguntou aos apoiadores (SES e MS) se, no momento de início das 61 

atividades, a contrapartida financeira do ministério acontecerá. Lissandro explicou que só haverá repasse após a 62 

habilitação das bases feita pelo Ministério da Saúde, mas o repasse será feito com a data retroativa ao início do 63 

funcionamento do serviço.  Rachel sugeriu que fossem feitos os encaminhamentos. Ficou decidido que em um 64 

prazo de 90 (noventa) dias, a contar de 05/12/2013, a região implantará o SAMU. Caso os 16 municípios não 65 

estejam aptos a iniciar as atividades, os municípios de: Cachoeiras de Macacu, Cantagalo, Guapimirim, 66 

Petrópolis, São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis impreterivelmente, iniciarão as atividades do Serviço 67 

Móvel de Urgência / SAMU.  Sobre o planejamento operacional, ficou definida a criação uma comissão formada 68 

por 01 Coordenador representante do município de Petrópolis, 01 representante de Cantagalo e 01 representante 69 

de Teresópolis. A comissão contará com o apoio da Coordenação de Urgência e Emergência da SES (Sra. Gisela), 70 

do Coordenador da CIR (Sr. José Carlos) e do consultor do Ministério da Saúde (Sr. Lissandro), sendo que o 71 

último se comprometeu a enviar, via e-mail, o modelo de planilha orçamentária aos demais integrantes do grupo. A 72 

reunião foi encerrada às 17h30min, sem nenhum outro ponto levantado pelos participantes, sendo concluídos os 73 

trabalhos. A Sra. Rachel Rivello agradeceu a presença de todos. 74 


